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A decisão das Filipinas de 
suspender por 60 dias as impor-
tações de carne suína ameaça 
o principal mercado externo da 
proteína produzida no Rio Gran-
de do Sul. A medida, formaliza-
da no sábado, afeta um destino 
que recebeu 120,3 mil toneladas 
dos frigorífi cos gaúchos entre ja-
neiro e setembro de 2026, equi-
valentes a 40,6% das 296,1 mil 
toneladas exportadas pelo Esta-
do no período. Os dados são do 
Sindicato das Indústrias de Pro-
dutos Suínos do Rio Grande do 
Sul (Sips-RS).

A restrição, que abrange for-
necedores de diferentes países, 
tem início previsto para 24 de no-
vembro, ainda sujeito à confi rma-
ção ofi cial. O objetivo é recuperar 
os preços pagos aos produtores 
fi lipinos, pressionados pelo au-
mento das importações. Segun-
do o Departamento de Agricul-
tura do país asiático, as compras 
externas cresceram 41,8% entre 
2023 e 2025, passando de 589,7 
mil para 836,2 mil toneladas.

Embora direcionada a de-
terminadas categorias de pro-
dutos, a suspensão deverá atin-
gir praticamente toda a carne 
suína brasileira in natura desti-
nada às Filipinas, avalia Carlos 
Cogo, sócio-diretor da Cogo Inte-
ligência em Agronegócio. A me-
dida abrange carcaças, meias-
-carcaças, presuntos, paletas, 
cortes com osso e miúdos co-
mestíveis, frescos, refrigerados 
e congelados.

Cogo estima que a interrup-
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ção poderá comprometer em-
barques brasileiros de 45 mil a 
55 mil toneladas durante os dois 
meses, correspondentes a re-
ceitas entre US$ 100 milhões e 
US$ 115 milhões. Os valores re-
presentam negócios potencial-
mente afetados, não necessaria-
mente perdas defi nitivas, uma 
vez que parte da produção po-
derá ser redirecionada a ou-
tros destinos.

Para o consultor, o impacto 
imediato é relevante, mas ad-
ministrável caso a suspensão 
termine no prazo anunciado. A 
principal preocupação está na 
possibilidade de prorrogação ou 
adoção de uma salvaguarda de-
fi nitiva, com cotas ou sobreta-
xas às importações. Isso poderia 
modifi car as condições de acesso 
ao mercado que mais contribuiu 
para o crescimento recente das 
exportações brasileiras.

O diretor executivo do Sip-
s-RS, Rogério Kerber, também 
considera a possibilidade de 

reorganização das compras fi li-
pinas. Na avaliação dele, o au-
mento da oferta internacional, 
inclusive de produtos espanhóis, 
contribuiu para desequilibrar o 
mercado asiático. Após restri-
ções comerciais decorrentes de 
casos de peste suína africana 
identifi cados na Espanha no fi nal 
de 2025, as Filipinas voltaram a 
autorizar, em maio deste ano, 
importações de regiões espanho-
las livres da doença.

Kerber acredita que os 60 
dias poderão ser utilizados pelas 
autoridades fi lipinas para reor-
ganizar o fl uxo de importações. 
Sua expectativa é de retomada 
das compras, embora possivel-
mente sob um sistema de cotas 
distribuídas entre os países for-
necedores. Nesse cenário, os em-
barques brasileiros poderiam en-
frentar limitações mesmo depois 
do encerramento da suspensão 
temporária. Segundo o dirigente, 
contratos já assinados deverão 
ser mantidos.

ABPA manifesta preocupação e aciona governo brasileiro
As Filipinas permaneceram 

como principal destino da carne 
suína brasileira em outubro de 
2026, embora tenham reduzido 
suas compras em relação ao mes-
mo mês do ano passado. Segun-
do dados divulgados ontem pela 
Associação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA), foram embarca-
das 34,7 mil toneladas ao país asiá-
tico, queda de 25,1% em relação ao 
mesmo mês de 2025. No acumu-
lado do ano, os embarques soma-
ram 318,1 mil toneladas, retração 
de 1,2%. O movimento contrasta 

com o desempenho geral das ex-
portações brasileiras, que cresce-
ram 5,8% nos dez primeiros meses 
de 2026, alcançando aproximada-
mente 1,3 milhão de toneladas.

No Rio Grande do Sul, segun-
do maior exportador nacional, os 
embarques totalizaram 34,6 mil 
toneladas em outubro, queda de 
5,3% na comparação com o mes-
mo mês do ano passado. Santa 
Catarina liderou as vendas exter-
nas, com 72,9 mil toneladas, cres-
cimento de 5,5%.

O presidente da ABPA, Ricar-

do Santin destacou: “a diversifi -
cação dos embarques tem sido 
fundamental para compensar re-
trações pontuais e ampliar a pre-
sença do produto brasileiro no 
mercado internacional.”

A entidade acompanha com 
preocupação a suspensão fi lipi-
na e já iniciou tratativas com o 
governo brasileiro. A ABPA parti-
cipará da missão presidencial às 
Filipinas, prevista para esta se-
mana, buscando reverter a me-
dida e assegurar a continuidade 
dos embarques.

agro
negócio

Gerson Anzzulin
 atencaonoseguro@gmail.com

IN
FO

RM
E 

PU
BL

IC
IT

ÁR
IO

Atenção 
no seguro

O mercado de seguros registrou receitas de R$ 315,21 bilhões 
de janeiro a setembro de 2026. O dado foi apresentado no 
boletim da Superintendência de Seguros Privados e repre-

senta uma alta de 0,68% na comparação com o mesmo período 
de 2025. Considerada a inflação, o resultado representa uma re-
dução real de 3,54%. 
As indenizações, res-
gates, benefícios e 
sorteios totalizaram 
R$ 195,65 bilhões no 
acumulado até se-
tembro, uma redução 
nominal de 1,48% 
em relação ao mes-
mo período do ano 
anterior. 
Os seguros de danos e pessoas, excluindo o VGBL, registraram recei-
tas de R$ 174,13 bilhões, com crescimento nominal de 5,65% e real de 
1,23% na comparação com os nove primeiros meses de 2025. 
Entre os seguros de danos, o seguro auto alcançou R$ 47,99 bi-
lhões em prêmios, com crescimento nominal de 6,29% e real de 
1,83%. Nos seguros de pessoas, o seguro de vida registrou R$ 
30,39 bilhões em prêmios, com alta nominal de 7,56% e real de 
3,08%. 
Nos produtos de acumulação, a arrecadação de contribuições su-
perou o pagamento de benefícios e resgates em R$ 5,18 bilhões no 
acumulado do ano até setembro. No resseguro, R$ 22,23 bilhões 
dos prêmios emitidos pelas seguradoras foram cedidos ao seg-
mento nos nove primeiros meses de 2026. 
O boletim também apresenta a relação entre as receitas dos seg-
mentos supervisionados pela Susep e o Produto Interno Bruto. 
Em setembro de 2026, as receitas acumuladas em 12 meses cor-
responderam a 3,1% do PIB, indicador que permite acompanhar a 
participação do setor na economia brasileira. 

Novo Guia de prevenção à lavagem de dinheiro
A Confederação Nacional das Seguradoras lançou a nova versão 
do livreto “Prevenção à Lavagem de Dinheiro, ao Financiamento 
do Terrorismo e ao Financiamento da Proliferação de Armas de 
Destruição em Massa e de Tecnologia Dual. A publicação reúne 
conceitos, referências e normativas para apoiar o mercado segu-
rador no aprimoramento de seus mecanismos de prevenção. 
A nova edição considera as transformações provocadas pela di-
gitalização dos serviços financeiros e securitários, que modifica-
ram a dinâmica dos riscos e tornaram mais complexas as estraté-
gias de prevenção e detecção de ilícitos. Transações instantâneas, 
contratação remota, novos modelos de negócio e a atuação de 
múltiplos agentes ampliam a velocidade e a fragmentação das 
operações, exigindo controles cada vez mais sofisticados e base-
ados em risco.

Encontro de final de ano do Sincor-RS
O Sindicato dos Corretores de Seguros do Rio Grande do Sul rea-
lizará no dia 28 de novembro, no Sítio Antonio Eventos, em Novo 
Hamburgo, a partir das 10h, a Confraternização da Delegacia Re-
gião Metropolitana, Vale do Sinos e Capital, em comemoração ao 
Dia do Corretor, Dia dos Securitários e Aniversário do Sincor-RS. 
Mais informações através do e-mail sincor@sincorrs.com ou pelo 
telefone (51) 3225-7726.
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Receitas do mercado segurador 
ultrapassam R$ 300 bilhões 

em nove meses


